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Editorial
Amigos,
Antes de tudo, já que este é o nosso 
primeiro encontro do ano, quero dese-
jar a todos um excelente 2010.
Iniciamos o ano 
com o firme 
propósito de 
manter o com-
promisso de 
publicar mensal-
mente todos os 
números do NdA 
a partir deste, 
dividindo com 
nossos leitores 
passo a passo a 
nossa caminha-
da através de 
2010.
Este ano, como 
todos nós sabe-
mos, é um ano daqueles especiais em 
que temos “Copa do Mundo” e eleições 
o que já nos faz pensar que vai passar 
muito rapidinho.
Além disto, o XVI Encontro de Amigos 
pelo Autismo promete, porque vamos 
tratar de um tema incomum e interes-
sante que é o “Envelhecimento e Au-
tismo”.
O evento deste ano será também no 
Auditório do Hospital Cruz Azul que 
com uma enorme gentileza vai nova-
mente ceder auditório, equipamento e 
equipe técnica de apoio.
Agradecemos ao Hospital Cruz Azul, à 
Lucrecia, ao Senhor Roque, à Daniela e 
especialmente ao Coronel João Rogério 
Felizardo pela colaboração tão valiosa.
Vamos aproveitar o evento para rever 
nossos amigos dos Estados Unidos e da 
Suécia e pra novamente fazer o exercí-
cio de aprender e trocar experiências.
Outra novidade interessante é o apoio 
dos alunos do INSEAD que se inte-
ressaram muito pela nossa associa-
ção e querem deixar uma contribuição 
através de seus conhecimentos.
Vou sair por duas semanas para visitar 
meu filho e meu neto Felipe na França e 

por isto peço licença pra agradecer 
a meus filhos João e Mariana que 
vão cuidar do Guilherme.
Quero enviar um abraço a minha 

mãe Flora que aniver-
saria dia 9 de março e 
a meu irmão João que 
vai cuidar dela na mi-
nha ausência.
Um abraço a todos os 
profissionais da AMA 
que fazem um trabalho 
de tamanha relevância 
cuidando direta e in-
diretamente para que 
estes meninos possam 
ter um desenvolvi-
mento com dignidade 
e qualidade de vida.
Um 

grande abraço 
pra minhas vo-
luntárias Paola, 
Edda, Bruna e 
Ivete que ainda 
não encontrei 
este ano, mas 
vou encontrar 
assim que voltar.
Um abraço à 
Sonia, a nossa 
Presidente que 
tem se dedi-
cado na tarefa 
de   aprimorar-
se cada vez mais 
para exercer 
as suas funções 
com capacidade, 
responsabilidade e comprometi-
mento.
Um grande abraço a todos,.
Ana Maria

Ana Maria S. Ros de Mello
anamaria@ama.org.br

Dias 9 e 10 de julho de 2010 – Au-
ditório do Hospital Cruz Azul – Av. 
Lins de Vasconcelos, 356
A AMA tenta sempre chamar a 
atenção para temas inovadores 
e este ano o tema escolhido foi o 
“Envelhecimento e Autismo”.
Como todos sabem Leo Kanner 
definiu o autismo em 1943 e a 
primeira criança que ele viu, isto 
em outubro de 1938, foi Donald na 
época com 5 anos e um mês.
Levou muito tempo depois disto 
para que médicos começassem a 
diagnosticar autismo e é por isto 
que não se tem muitas noticias a 
respeito de pessoas idosas com au-

tismo.
Por esta razão 
e por acredi-
tarmos que 
este é um 
assunto que 
merece aten-
ção, estamos 
p r epa rando 
este evento 
com a máxi-
ma atenção e 
carinho.
Vamos refletir 
sobre a expec-
tativa de vida 
das pessoas 
com autismo, 
o quanto ela 
se assemelha 
ou difere da 

expectativa de vida da maioria das 
pessoas, quais os complicadores e 
o que podemos fazer durante toda 
a existência em prol da qualidade 
de vida no processo de envelheci-
mento.
O evento responderá a muitas das 
perguntas que nós todos nos faze-
mos e contribuirá para estimular o 
interesse neste tema de pesquisa-
dores e profissionais.

XVI Encontro de Ami-
gos pelo Autismo 

Envelhecimento e Autismo
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Meu nome é Sueli, estou na AMA desde 
2002, embora por um período tenha �ca-
do afastada, pois na época que o Nicho-
las completou 12 anos, a AMA na tinha 
atendimento para jovens com essa idade 
na região do Cambuci, 
mas agora em outubro 
de 2008, depois da inau-
guração da unidade Luis 
Gama, nós voltamos.
O nome do meu �lho é 
Nicholas da Silva Moura, 
hoje ele tem 16 anos e 
vou contar sua história.
Fiquei grávida em feve-
reiro de 1993, durante 
minha gravidez tive vários sustos, tipo 
meu pai teve seu primeiro AVC um dia 
antes de meu casamento que foi em 
maio e um mês depois minha casa foi as-
saltada, etc.
O Nicholas nasceu 15 dias antes da data 
prevista de parto cesárea, todo desen-
volvimento normal aparentemente, mas 
próximo aos 2 anos de idade comecei a 
achar estranho ele não falar frases com-
pletas, só pedaços sem muito entendi-
mento.
Passei pelo pediatra e o mesmo disse ser 
normal, pois existem crianças que de-
moram a falar. Não satisfeita fui procu-
rar uma fonoaudióloga que acabou me 
indicando uma psicóloga que começou 
o atendimento a meu �lho sem nada co-
brar, e eu esperançosa querendo saber o 
que estava acontecendo, pois sou muito 

Nós da AMA queremos agradecer aos 
doadores que são os responsáveis por 
muitas das vitórias que conseguimos al-
cançar frente aos inúmeros desafios que 
enfrentamos.
Este ano, vamos fazer dois tipos de 
campanha, uma pra ir pedindo doação 
de coisas que nós necessitamos muito e 
das quais algumas pessoas querem dar 
um melhor uso e a outra para juntar um 
conjunto de colaboradores, cada um co-
laborando com um pouquinho, para um 
objetivo maior.
No primeiro caso, necessitamos muito 
da doação de um microondas e de um 
aparelho de som, ambos funcionando, 
por favor, e no segundo caso precisa-
mos que cada um aumente em pelo me-
nos um real a sua contribuição para que 
possamos adquirir para a nossa gráfica, 
um equipamento de furar papel para co-
locação de espiral. Para quem não sabe, 
desde o ano de 2009, como um projeto 
piloto, a gráfica da AMA começou a 
funcionar. Essa gráfica está sendo total-
mente estruturada para ser operada por 
jovens com autismo.

Campanha de Março
Temos como objetivo fazer com que a grá-
fica funcione como uma oficina profissionali-
zante, que proporcionará ao nosso assistido 
a experiência e o aprendizado ao desenvolver 
trabalhos reais, aproximando-se o mais perto 
possível a realidade do mercado de trabalho.
Atualmente a gráfica está produzindo cópias 
simples de documentos que normalmente se-
riam copiados fora da AMA e a nossa meta 
para 2010 é que a gráfica passe a produzir 
também, materiais como a Cartilha “Autismo 
– Guia Prático”, o Cd – “Autismo, você sabe 
o que é?”, (ambos para distribuição gratuita) 
entre outros materiais, com cartilhas para 
cursos e etc. Para isso o primeiro passo é ad-
quirir o equipamento de furar papel para co-
locação de espiral.
Quem puder oferecer um dos dois equipa-
mentos pode ligar para o 3376-4400 e falar 
com o Antonio, quanto à contribuição para a 
gráfica, basta acrescentar o valor desejado 
ao boleto em branco que enviamos ou ofe-
recer esta ajuda quando a nossa operadora 
ligar.
Desde já agradecemos a todos.
Ana Maria Serrajordia Ros de Mello

tagarela, e nada ela falava com relação a au-
tismo.
Passei por um neurologista ai veio o 1º dia-
gnóstico “Esquizofrenia infantil”, meu mundo 
desabou, não sabia o que fazer. Sou muito 
religiosa e acredito em tratamentos alterna-

tivos e gosto muito do 
Kardecismo, pois “Só o 
fé remove montanhas”, 
ele fez tratamentos de 
cromoterapia, passes e-
nergéticos, remédios de 
homeopatia, contudo 
não dava para perceber 
melhoras signi�cativas, 
claro que na minha visão 

(como todo ser humano queria tudo para já). 
Na escola quando chegou na 1ª serie a profes-
sora disse para procurar um psiquiatra para 
ter um diagnóstico. Depois de alguns exames 
laboratoriais inconclusivos, veio o diagnóstico 
de AUTISMO. O que era isso?... O que fazer?...
Onde encontrar ajuda?... Como agir?...
Com a orientação da psicóloga fui tratando o 
mais normal possível e assim aqui estou.
Quando aqui cheguei meu �lho ainda usava 
fralda para defecar e com a ajuda da AMA fo-
mos fazendo um trabalho que graças a DEUS 
deu certo.
Hoje tenho muito a agradecer, primeiramente 
a DEUS, pois sem ele eu não caminharia, de-
pois a todas minhas amigas pois a troca de 
informação ajuda muito e por �m aos pro�s-
sionais da AMA, tanto os que já se foram como 
aqueles que ainda estão, “MUITO OBRIGADO A 
TODOS”.

Acreditem sempre em tudo que vão fazer
Acreditem que tudo vai melhorar, pois 
acontece a cada segundo de sua vida
Acreditem que toda vida tem um propósi-
to, sempre há esperanças
E acreditem sempre em DEUS, pois só ele 
ajuda a transformar seu coração e te aju-
da a caminhar nesta estrada que as vezes 
parece não ter �m.
Agradeça sempre Obrigado, obrigado, 
obrigado.

O INSEAD, www.insead.edu,  é uma instituição interna-
cional que já tem 52 anos de existência e com três Cam-
pus, um na  França, um em Singapura e outro em Abu 
Dhabi, um Centro de pesquisa em Israel e um escritório 
em Nova York  e cuja missão é:
“Como instituição educacional, nossa missão é promover 
um ambiente de aprendizagem não-dogmático, reunindo 
pessoas, culturas e idéias de todo o mundo, mudando a 
vida, e ajudando a transformar as organizações através 
da educação em gestão.
Através do ensino, nós desenvolvemos líderes respon-
sáveis e atenciosos e empresários que criam valores 
para suas organizações e suas comunidades.
Através de pesquisa, expandimos as fronteiras do 
pensamento acadêmico e influenciamos a práticas nas 
empresas.”
Quatro alunos do MBA (Máster on Business Administra-
tion ou Mestrado em Administração de Negócios) do IN-
SEAD -  Virginie, Pedro, Nicolas e Andrew  se dispuseram 
a desenvolver dois projetos para a AMA. Um para o de-
senvolvimento da captação de recursos e o outro para 
estimular a motivação da equipe.
Quando este grupo de quatro alunos do INSEAD se 
propôs a iniciar o desenvolvimento destes dois proje-
tos, eles ainda estavam na unidade de Singapura, hoje 
eles estão em fase de conclusão do curso na unidade de 
Fontainebleau na França e em breve nos entregarão as 
idéias desenvolvidas por eles.
O Pedro é brasileiro, a Virginie é francesa e morou no 
Brasil quando pequena, o Nicolas é da América do Sul 
e o Andrew da América do Norte. O quatro estão muito 
entusiasmados com o projeto e nós também, pois temos 
certeza que esta contribuição será da maior importân-
cia para a nossa Associação.

Alunos do INSEAD                             
colaboram com a AMA


